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Resumo 

Dentro da modalidade de Comunicação Oral, apresentamos uma proposta Metodológica de ensino e aprendizagem em Matemática. Essa proposta pedagógica foi desenvolvida por meio de jogos, tratando do ensino das Operações com Números Naturais. 

Procuramos, neste trabalho, mostrar três tipos de jogos – Avançando com o Resto, Jogo dos Divisores e Dominó da Divisão - que possibilitaram introduzir o desenvolvimento conceitual da operação divisão na qual desencadearam-se procedimentos para a compreensão do algoritmo dessa operação com jogos. A operação de divisão, conhecida como a operação em que os alunos apresentam maior dificuldade de compreensão. 

A escolha do jogo como recurso para trabalhar esta operação visava a  exercitação dos cálculos que comprovam conceitos matemáticos e não uma mera competição do jogo ou apenas ganhar partidas, mas uma maneira para aquisição de conhecimentos.

 O texto se inicia com a observação da ação, do modo e da dificuldade de executar o algoritmo da divisão com os Números Naturais de duas turmas da 5ª série do Ensino Fundamental de uma escola pública da DE de Caieiras – SP, segue com o desenvolvimento da operação de divisão e tenta mostrar seu valor educacional (a partir de diálogos). Para essa tarefa exploramos o caminho a ser vencido pela divisão, ora através do lápis e papel, ora através do cálculo mental, selecionando e planejando cada jogo com os alunos.        

Introdução

O trabalho foi desenvolvido a partir das observadas das ações, dos modos de agir e executar o algoritmo da divisão com os Números Naturais de oito alunos de 11 anos a 12 anos de idade que freqüentaram a 5ª série do Ensino Fundamental, ciclo II, de uma escola pública de Caieiras – SP, 2003.

A análise do trabalho demonstrou progresso significativo para este grupo experimental no que se refere a operacionalidade e à aquisição de domínio da divisão através dos jogos: Avançando com o Resto, Jogo dos Divisores e Dominó da Divisão. Dentre os alunos do grupo experimental, seis atingiram os objetivos propostos para o trabalho, ou seja, estudar e compreender o algoritmo da divisão. Dois apresentaram comportamento não satisfatório com o domínio da divisão no alcance do nível de operacionalidade.

Tais resultados positivos, com os algoritmos, reforçam a importância de se realizar uma intervenção pedagógica por meio de jogos na compreensão das operações: a soma, subtração, multiplicação e divisão.

 Verificamos que a utilização dos jogos envolvendo operações, ora mental, ora com lápis e papel, propiciaram aos alunos, uma maneira  prática para o desenvolvimento de conceitos matemáticos, embora apresentassem dificuldades em sala de aula.

As situações-problemas ocorridas na intervenção do Jogo na Operação com os Naturais favoreceram a habilidade de raciocínio mental no modo de executar as operações. A exercitação e manipulação com os instrumentos simbólicos, como por exemplo: as pedras do jogo de dominó, sustentaram o desenvolvimento conceitual no qual o pensamento do aluno foi desafiado e com ele a inteligência desencadeada ao tentar construir novos esquemas que ampliaram novas adaptações e organizações para os algoritmos operatórios. Estas situações podem ser observadas através dos diálogos de cada encontro (Conforme anexos 1, 2 e 3).

Foi possível, através da metodologia de jogos, desenvolver procedimentos para compreensão estrutural do algoritmo da divisão e com possibilidade de aumentar o equilíbrio e a segurança na habilidade do cálculo mental sem a necessidade de se chegar ao resultado de “ganhar partida”. A seguir narraremos o desenvolvimento de como foi feito efetivamente o trabalho com os jogos.

Nosso intuito ao discutir o valor educacional de jogos é ajudar o professor a desenvolver, modificar e repensar suas aulas entre ação física e mental, vindo este a contribuir para o desenvolvimento social, político, moral e emocional.

A agilidade mental se estendeu naturalmente a cada encontro e permitiu a participação contínua de cada jogador de maneira a agir, observar ou perguntar. A utilização do jogo “Avançando com o Resto” requer do professor análise do conteúdo do jogo articulada com a ação do aluno jogando.


Com jogos relevantes e adequados para a educação poderemos contribuir para o desenvolvimento dos alunos e construir em sala de aula um trabalho mais profundo com maior participação dos envolvidos.


Não queremos ser exaustivos na utilização prática de jogos, sendo que o propósito desta metodologia é comunicar uma maneira de compreender as operações através deles, para que os professores tenham uma ferramenta diferente para inferir, de maneira lúdica, os jogos, e expandir reciprocamente idéias criativas. A habilidade adquirida foi também estímulo ao desenvolvimento da percepção visual e da atenção.


A relação entre os três jogos que podem ser jogados com a operação de divisão de Números Naturais apresentados aqui pode enriquecer de maneira a interagir o valor educacional destes jogos simples, por exemplo: a atenção e o desenvolvimento prático com as operações.


A contribuição educacional do Dominó da Divisão, como a dos outros dois jogos, depende do nível de desenvolvimento do cálculo mental do aluno. O dominó pode ser um jogo cognitivamente estimulante, principalmente quando os alunos vão se tornando capazes de estabelecer diferentes cálculos rapidamente.


É importante que o professor tenha em mente que o valor dos jogos está sempre em função do aprendizado com que o aluno joga. Precisamos estar atentos e estimular jogos da melhor maneira possível, respeitando as dificuldades que o aluno apresenta, dentro das quatro operações, para haver colaboração com seu crescimento.


Nestes jogos os alunos aprendem a divisão com Naturais, com significado, de forma divertida e fácil.


No jogo do Dominó da Divisão elas relembram os nomes corretos e planejam estratégias. Por exemplo, se um jogador estiver com menos pedras na mão, por não ter passado nenhuma vez, buscam as oportunidades de “erros” daqueles que freqüentemente deixaram escapar suas intenções de jogada e acabam vencendo muitas vezes as partidas. Neste jogo os alunos têm oportunidade de revisar o que é dividendo, divisor, quociente e resto e ainda memorizar seus respectivos lugares na divisão, sendo uma maneira muito melhor de se aprender. 


No jogo “Avançando com o Resto”, a adição das parcelas é educacional. É melhor que as operações sejam trabalhadas de maneira significativa do que só em exercícios de tarefa. Acreditamos que as somas e subtrações com jogos são muito mais eficientes que folhas de exercícios para motivarem os alunos a dominarem a divisão, num certo grau de desenvolvimento cognitivo, com até dois números no divisor. No mesmo jogo, o aluno avança com sua peça o número de casas indicado no resto da divisão.

Cada aluno escolhe a cor de sua peça e coloca na casa de saída. Começa o jogo fazendo uma conta de divisão. Se sua conta apresentar uma divisão com resto, diferente de zero, ele avança esse número e sempre fará uma divisão a partir do lugar onde estiver. Se parar na casa com o número zero, que é “Tchau!”, o jogador deverá sair do jogo.


Este jogo tem um interesse especial para os alunos quando se está jogando com dois dados, pois possui a qualidade de usar números para indicar quantidades o que estimula na medida que dependem da aquisição de compararem dois números, como por exemplo, a situação do diálogo do dia 23/09/2003. 

  
Cada um destes diálogos foi escrito seguindo alguns processos com os alunos. Selecionamos e planejamos cada jogo e conduzimos a atividade. Esta seção de selecionar e planejar serviu para dois propósitos: para nós, professores, foi uma forma ideal de treinamento em serviço; para os alunos, foi uma ocasião preciosa de aprender.

É possível variar este jogo de modo a dificultá-lo, usando três, quatro dados. A possibilidade de desafio e de verificação da resposta de cada aluno é de alto valor educacional.


O Jogo dos Divisores é um verdadeiro jogo de estratégias, pois nenhum cálculo de divisão é comandado ao acaso ou por sorte. Cada jogador tem um minuto para apresentar sua resposta através do caminho percorrido pela divisão, encorajando o uso da exploração hábil através do lápis e papel que nós, educadores, sabemos como os alunos apresentam dificuldades.


Nós sentimos que os alunos ficaram ávidos para continuar jogando e notamos que o M. S., 11 anos, foi o único que se esforçou para comparecer em todos os encontros.


Este jogo mostrou ser uma das formas de atividade educacional para um grupo de alunos com necessidade de acompanhamento concomitante ao trabalho em sala de aula, pelo fato dos alunos gostarem de fazer cálculos brincando e adquirirem o domínio das operações através do lúdico e dando-lhes auto-satisfação. 


Os alunos tornaram-se capazes de administrar o cálculo mental sem precisar do recurso de dedos e tabuadas, assim como andar de bicicleta sem as rodinhas. O trabalho foi desafiador e enriquecedor para nós, como professores. Essa confrontação entre teoria e prática trouxe-nos novas luzes do jogo na Educação.


O desejo de se tornar “vencedor” fez com que os alunos treinassem uma concentração para o jogo. Nestes três jogos que descrevemos, neste relato, vimos a vontade deles em serem vencedores. Os jogos provaram ser apropriados para os alunos.


O jogo Dominó da Divisão parece muito bom para trabalhar o desenvolvimento mental porque, sendo um jogo de papel complementar para o trabalho pedagógico, encoraja a divisão sem forçá-la. Os alunos não tiveram nenhum constrangimento em executar os cálculos a sua própria maneira, durante as jogadas, ficando entre os três jogos o preferido por eles, pois, de acordo com os próprios alunos, era o jogo que os obrigava a pensar. Eles mostraram bom desempenho ao lidar com problemas da disciplina do conteúdo programado.


O trabalho não foi somente agradável, mas contribuiu para o desenvolvimento das áreas: 1) Habilidades frente às situações; 2) Conhecimento Lógico-Matemático.


Depois de uma avaliação geral, discutimos como o jogo poderia ser usado como ferramenta para sanar as dificuldades dentro da divisão como nova experiência..


Para finalizar gostaríamos de registrar que a proposta de jogos, como está apresentada, é um estimulador da atividade mental do aluno contribuindo para seu aprendizado. A seguir fazemos algumas considerações para esta Metodologia.

A intervenção do jogo na Operação de Divisão com Números Naturais é uma contribuição que mostra a importância aos colegas que desejam e buscam uma nova proposta de trabalho, em sala de aula, com estudantes de Ensino Fundamental. Dois pontos de fundamental importância nessa comunicação nortearam o trabalho: 1) Habilidades frente às situações (conforme diálogos de 09/09/03 e 23/09/03 em Avançando com o Resto); 2) Conhecimento Lógico-Matemático (conforme diálogos de 16/09/03 e 21/10/03 em Jogo dos Divisores), através de linguagem de fácil entendimento que exercitarão as Operações com os Números Naturais com qualidade. Com isto queremos dizer que um educador que pretenda trabalhar com estes jogos poderá fazer suas adaptações necessárias para cada grupo. O jogo, como material didático, é de grande valia para o educador, pois, não só poderá adaptá-lo, como dará oportunidade de situações de aprendizado àqueles que deles necessitarem.   


Esperamos que estes relatos mostrem uma maneira de entender os jogos e que possam ser úteis para outras situações servindo como base para a aprendizagem.
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A intervenção do Jogo na Operação com Naturais

(Diálogos vivenciados durante os encontros)

Público alvo: alunos da 5ª série

Encontro do dia 09/09/03: 

Jogo: Avançando com o resto

Como anteriormente havíamos trabalhado em sala, com todo grupo, porém, usando  somente um dado, as divisões, até então, eram feitas com um número na chave e alguns alunos já estavam de certa forma familiarizada com as divisões.

Para iniciar este trabalho propus o uso de dois dados.

Inicialmente o susto, acompanhado de perguntas por alguns alunos do grupo:

— Nós vamos jogar com os dois dados?

— Sim.

— E como vai ser na hora de dividir?

— Dividiremos por dois números. Felipe Nascimento, você se lembra quando tínhamos que fazer a divisão de 132 por 12?

O aluno parou um instante com o lápis, observou, mostrou-se preocupado e disse:

— Lembro.

— Felipe Nascimento, você disse que não sabia porque eram com dois números no divisor. Então, hoje, vamos treinar brincando com dois números. — esclareci diante daquele clima de preocupação.

— Rodrigo, você quer dizer alguma coisa?

— “Nós não sabia, estamos aprendendo.”

— Rodrigo, você está coberto de razão. — respondi.

Eu esperei pelo silêncio e prossegui:

— Lembrando que iríamos usar dois dados. Vamos começar?

— Jhonatan, você pode jogar os dados?

· Vamos observar os dados. Os números são 2 e 6 nas faces. 

Felipe e Rodrigo estavam impacientes e disseram:

· Como vai ficar? Vamos dividir por 62 ou por 26?

— Calma, garotos!

—  Thiago o que você observou?

— Vamos dividir por 26!

· Thiago, é verdade que vamos dividir por 26!

· E por que você acha que será por 26?  — perguntei.

— Porque o dividendo é 43! Não podemos ter o divisor maior que o dividendo.

— Thiago, pode haver divisor maior que dividendo, sim. Mas não no nosso caso. Pessoal, para o nosso trabalho o divisor será sempre menor que o dividendo. Aí, Thiago tem razão.

Esperei pelo silêncio e continuei a explicação:

— Então vamos lá. Já que todos têm lápis e papel na mão, fazendo 43 dividido por 26. Como fica?

Esperei que todos fizessem para dar seqüência à aula.

Naquele momento vale consultar a tabuada, os dedos, os colegas...

— Felipe Nascimento, qual seu resultado? — perguntei.

— Cabe uma vez.

Eu me preparei para continuar quando o Rodrigo interrompeu para protestar:

— Rodrigo, para você foi diferente? — perguntei.

— “Cabe duas vezes.” — disse Rodrigo.

Para esclarecer: o recurso da lousa e giz.

· Rodrigo, espere um pouquinho! Não podem ser duas vezes porque 2 x 26 = 52.

O Thiago interrompeu:

— Fala, Thiago, o que você tem para dizer?

· 52 é maior que 43...

 Felipe interrompeu:

— Então eu estou certo! 42 dividido por 26 têm quociente 1 e resto 17. Vou avançar 17 casas. Que legal!

· Thiago e Rodrigo, qual a observação de vocês?

—Ah, professora! “Dividir por dois números resta mais, anda mais rápido, o resto é maior!” —  completou o Rodrigo.
Enquanto o Felipe avançava nas suas 17 casas...

—Bem, pessoal, depende. Nem sempre será assim.

Thiago perguntou:

— Posso jogar?

— Claro, vá em frente!

 Na jogada do Thiago, nas faces dos dados aparecem 1 e 2.

· Bem, pessoal, e agora? Vamos dividir por 12 ou por 21?

O Rodrigo interrompeu:

· Dividir por 21, restam mais!

O Thiago disse:

— Eu concordo, professora.

—Todos concordam? — perguntei.

Parecia que sim.

— Então fica assim: 43 dividido por 21.

Depois dos registros, cálculos e verificação eu esperei um pouco pelo silêncio.

— Pronto? Pessoal, como ficou?

Antecipa-se o Marcelo vibrando e dando gargalhadas.

— “Quociente 2 e resto 1. Ah!Ah! Ah!Ah! Si ferrou!” 

Foi a decepção para o Thiago.

Como todos tivessem entendido, dei continuidade na aula, passando a comentar:

—Bem pessoal, nem sempre um divisor grande o resto também será grande.Como ficaria se o Thiago tivesse dividido por 12? Vamos conferir?

E usando giz e lousa como recursos:

— 43 dividido por 12, quociente 3 e resto 7. Ele avançaria mais casas!

Jogo: Dominó da Divisão


—Bem, pessoal, agora vamos mudar o tipo de jogo. Será o jogo de dominó da divisão. 

Os alunos perguntaram surpresos:

— Jogo de dominó?

—Sim, dominó!

· O que vocês acharam do jogo “Avançando com o resto?”

O Rodrigo interrompeu:

· É um jogo que engana a gente.

Alguns alunos disseram:

— Mas nós vamos ter que fazer conta “de dividir” também?

— Sim, mas agora é sem lápis e papel. O cálculo será mental.

Esperei pelo silêncio e continuei observando os rostinhos assustados.

— Iniciaremos o jogo como o tradicional. Este jogo, dominó da divisão, tem sua pedra dividida ao meio, cada metade de uma cor: vermelha e azul, onde as azuis são os quocientes e as vermelhas possuem o dividendo e o divisor.

Como tudo que não conhecemos é estranho, demorou um pouco para que eles entendessem e interassem com o jogo. Comecei a explicação:

 
— Neste jogo a parte azul tem que se unir com uma parte vermelha e vice-versa. Mas, por ser jogo, sempre se torna flexível. E numa virada de pedra e outra, tudo muda, caminhava-se lentamente e ninguém se atreverá a olhar a pedra do outro, pois é assim no jogo tradicional.

Depois de um tempo alguns alunos vão avançando no cálculo mental e interagindo com o jogo. Lembrando que neste momento eles não dispõem de lápis e papel em mãos como no jogo anterior, onde podiam verificar seus registros no concreto, mas o Jonatan e o Felipe José são minhas preocupações. Eles não avançam e deixam-se envolver pelo entusiasmo dos colegas.

Encontro do dia 16/09/03

Jogo: Dominó da Divisão

Os alunos mostram-se lentos para o cálculo, continuam sem lápis e papel. Nesse momento, como no anterior, precisam mesmo é de raciocínio.

Observo que o Jhonatan está meio desconsertado e o Felipe José de distância.

— Bem, pessoal, vamos começar? Vamos nos juntar para não falarmos muito alto.

— Jhonatan, você pode iniciar?

—Eu, professora?

— Sim. Depois o Felipe José e assim sucessivamente, ok?

Na primeira e segunda pedras viradas na carteira não há atenção dos alunos. Instiguei-os.

— Pessoal, o que está acontecendo com vocês?

Esperei um pouco e interferi.

— Bem, pessoal, vocês perceberam que no extremo de cor azul é o quociente? E o de cor vermelha é o dividendo e divisor?

O Rodrigo interrompeu:

· Ah, agora estou entendendo!

Na seqüência: Daiana, Thiago, Marcelo e Diego mostraram-se também entendidos, porém o Jhonatan e o Felipe José, não.

Observo que, lentamente, há avanço com o cálculo mental em cada pedra virada na carteira, para alguns alunos. Eles utilizam-se das mãos, dedos e tabuadas como recursos para buscarem os resultados.

Para chegarem aos resultados fazem uso do somatório de parcelas. Por exemplo: quando precisam fazer 12 dividido por 3 fazem: 3 + 3 + 3 + 3 e concluem:  são 4. Não vejo nenhum mal nisso. Eles chegam de uma forma ou outra, mas na era da digitação é um tanto quanto lento demais.

As coisas se complicam quando pretendemos usar a tabuada dos 6, 7, 8, etc.

— Bem, pessoal, vamos prestar mais atenção nas cores? A cor vermelha é a divisão e a cor azul, o resultado. 

O Felipe José disse surpreso:

​​​
— Ah, professora, agora entendi!

— Felipe José, que legal, então agora vai ficar mais fácil! — incentivei-o.

Mas o Jhonatan não reage animadamente.Tento incentivá-lo conversando, pois percebo que ele tem vontade de entender também.

— Jhonatan, é a sua vez!

— O que eu tenho que fazer? Eu não sei.

—  Você deve virar uma pedra que satisfaça o que está pedindo na mesa.

— E o que eu faço?

· Olhe para um extremo! O número é 2, de cor azul.

O Thiago disse:

— Você tem que achar o número que dividido “dá 2.”

— Mas eu não sei.  A senhora me ajuda? — pediu o Jhonatan.

— Sim. Vamos verificar juntos. Tem que ser na cor vermelha e a divisão, por exemplo, pode ser: 10 dividido por 5 ou 12 dividido por 6 porque o resultado é 2. Olha, Jhonatan, você tem esta: 10 dividido por 2.

· E o que eu faço?

 Eu me juntei ao Jhonatan para ajudá-lo a fazer o jogo.

— Jogue esta!

— Só isso! — disse Jhonatan meio incrédulo.

· Sim, e prestar atenção em cada pedra virada na mesa.Vamos continuar? 

Continuaram o jogo quando o Marcelo me disse: 

— Professora, o Jhonatan ainda não entendeu!

— Jhonatan, o que você não entendeu? — perguntei.

— A conta.

· Qual conta?

· Essa que eu acabei de fazer.

— Ah, esta? — apontei para as pedras em cima da mesa — bem, vamos pensar juntos. Quantas vezes o 5 cabe dentro do 10?

— 57.

— 57. Então vamos usar as mãos para entender.

— Ah, não, “é 12”.

— Olhe direitinho!

— Não sei.

—Tem certeza? Então junte suas mãos!

— Ah, professora, esse eu não sei... Tenho vergonha de falar.

Sua baixa estima, seu desespero estava estampado no rosto. Observo que é em vão ajudá-lo naquele momento.

Seguimos, mas a insatisfação foi grande.

 Preocupo-me com o Jhonatan, ele é um menino bom, mas é o que menos avança do grupo. Percebo que com ele preciso ir mais devagar. Ele precisa de suas mãos, das mãos dos colegas, da tabuada e ainda assim está difícil. É muito visualista para poder compreender o processo. Para os próximos encontros, pretendo trabalhar com ele, usando o recurso do material dourado (barras de 10 unidades) e “Cuisinaire” através da metodologia de justapor e sobrepor, simultaneamente ao jogo.

Jogo: Jogo dos Divisores 

(usando dois dividendos)

Aqui retomamos com o lápis e papel, pois esse jogo tem por objetivo achar o maior número de divisores num tempo de um minuto.

Para esse encontro alterei as regras do jogo porque alguns alunos estão avançando com bastante habilidade quando a divisão é com uma só conta, ou seja, um dividendo e um divisor.  Ao iniciar o jogo, a regra seria de trabalhar duas divisões simultaneamente e na seqüência encontrar o MDC desses números.

—Bem, pessoal, vamos começar?

Os alunos responderam:

— Vamooooos!

— Posso jogar os feijões para sortear os números que iremos trabalhar?

E como o grupo concordou...

— Bem, os números são 15 e 27.

O Marcelo perguntou:

· E o que vamos ter que fazer?

O Rodrigo respondeu:

— Vamos ter que achar os divisores dos dois números, não é professora?

— Sim, e um pouco mais, Rodrigo. Vamos verificar qual é o máximo divisor comum desses números.

 É divisão o tempo todo, um ajudando o outro dos mais variados modos.

Com a interação verifiquei que a relação de amizade, coleguismo e de pensamento comum tornou-se um eixo, segundo Borin “o jogo é uma excelente ferramenta para o desenvolvimento do raciocínio dedutivo...O trabalho com jogos também permite a possibilidades de se diminuir bloqueios apresentados por muitos alunos que temem a

Matemática e se sentem incapazes”. Menos para o Jhonatan e o Felipe José. Percebo que não se sentem bem com a situação, mas tento contornar.

Esperei pelo silêncio e prossegui:

· Pessoal, qual o resultado? Qual o MDC de 15 e 27?

 Marcelo respondeu:

—Já sei. É o 3.

O Thiago e o Rodrigo interrompem:

· Por quê? Não entendi.

· Nem eu.

—Rodrigo e Thiago, o que ficaram sem entender?

O Thiago esclareceu:

— Como o Marcelo conseguiu 3? Eu não cheguei nisso não.

Nesse momento fui até a lousa para esclarecer o grupo.

— Vejamos: divisores de 15 e 27. Vamos usar a anotação que conhecemos:

D(15) = {1, 3, 5,15} e D(27) = {1, 3, 9, 27}. Agora vamos olhar para os números que estão dentro do conjunto, os chamados divisores. 

O Marcelo interrompeu:

— Viu, é o 3!

· Mas é o 1 também. — disse Rodrigo.

 — Mas não é assim, você tem que ver quem é o maior. — disse Marcelo confiante.


Eu continuei a explicação:

— Bem, vamos esclarecer. O que significa MDC?

— Sei lá.  — respondeu Diego.

— Máximo (maior), Divisor (está na chave), Comum (aparecerá nos dois). 

— Puxa! Então quer dizer isso?  — disse o Diego. —É só dividir e ver quem é maior?

— Diego, sim, se não houver erros nas contas.

Encontro do dia 23/09/03

Jogo: Dominó da Divisão

Neste encontro os alunos estavam mais animados, ansiosos, ou seja, pareciam que o rendimento seria melhor. Diziam um para o outro:

· “Hoje não vou dar moleza pra ninguém”.

Eu cumprimentei-os e disse:

· Olá, pessoal. Pelo jeito parece que a disputa, hoje, será boa! Hoje teremos um material que irá nos ajudar um pouquinho mais do que sabemos.

 Diego disse confiante e autoritário:

—Ah, professora, hoje não vou dar moleza não. Não vou ter dó de ninguém.

Eu o provoquei perguntando:

— É, Diego? Por quê?

— Porque hoje todos querem vencer o jogo.

— Mas que idéia boa! Muito bom se todos estão pensando assim. Hoje teremos o material dourado e o “Cuisinaire”. 

Expus o material para espanto e curiosidade dos alunos.

· Vocês poderão manuseá-los à vontade. Eles nos ajudarão a fazer as divisões.

O Rodrigo desabafou:

— Justo hoje que o Jhonatan faltou! Ele está com mais dificuldade, não é professora?

Quando em contado com o material “Cuisinaire” Marcelo e Rodrigo disseram:

—Ah, esse nós conhecemos!

— Mas é difícil! — disse o Marcelo.

— Marcelo, difícil por quê? — perguntei.

—Ah, eu não entendo como faz!

Eu fiquei contente e satisfeita. Pelo menos eles conheciam o material. O Jhonatan ainda não chegara, mas o Felipe José já havia chegado e estava participando.

—Bem pessoal, vamos iniciar? Proponho que seja com o dominó da divisão, o que vocês acham?

Como foi um consenso do grupo, iniciamos.

Um dos alunos virou a pedra: num extremo, em vermelho, 12 dividido por 6; no outro, o número 1 em azul.

Automaticamente, os alunos olhando para a parte vermelha da pedra, vem a pergunta: “Quantas vezes o 6 cabe dentro do 12?”

Através dos recursos: mãos, dedos, “Cuisinaire”, o resultado é dito em voz alta por alguns alunos: 

— Duuaas!

 
Mas o Felipe José não conseguiu acompanhar o raciocínio e nem o resultado. “Foi muito rápido para ele!”, pensei.

Mas acontece que ele está no sistema e quer aprender. Para ajudá-lo usei o recurso do material dourado, 1 barra de 10 unidades, e as barras de “Cuisinaire”. Através da metodologia de justaposição ele pôde observar no concreto o raciocínio e a resposta dos colegas. Neste momento somos interrompidos pela Sra.Dilene, nossa diretora.

— Boa tarde!

· Boa tarde, Dilene. 

Os alunos dão mais atenção ao jogo e prosseguem sozinhos com ele. Ela passa a fazer parte daquele universo, acompanhando e observando a partida. Num certo momento interrompeu:

· Explica para mim. Que conta você fez para chegar nessa resposta?

O Marcelo respondeu:

— É assim: primeiro a gente tem que olhar para os dois lugares, extremos, e depois olhar se temos a pedra com o número que se encaixa lá. 

A diretora perguntou interessada:

· E todos sabem ver e fazer isso?

Alguns alunos responderam:

—Sabemos. 

— Quando a gente não sabe, a gente faz a conta. —disse o Rodrigo.

A diretora admirou o trabalho desenvolvido por mim com os alunos e a ajuda  daquele material de apoio.

Jogo: Avançando com o resto

(usando dois dados)

Hoje a disputa parece que vai ser bastante acirrada. O Marcelo se mostra seguro nas contas. Não tem vergonha de usar o recurso da tabuada. Na maioria das vezes, ele fica sem usar, mas ele a deixa ali, caso precise.

E como não poderia deixar de ser o jogo inicia-se com o Marcelo. Depois de jogados os dados a divisão é: 43 dividido por 22. É notória a execução rápida dos cálculos para chegarem ao resultado. Segue abaixo a exibição dos cálculos:
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É com muita satisfação que Marcelo vê o resultado, pois com isso ele avançaria 21 casas.

—Ah, Felipe Nascimento! Vou andar muito mais que você. (referindo-se ao jogo anterior). Ninguém vai me alcançar. 

Estava muito animado e conseguindo passar esse “alto astral” para todos quando o Rodrigo disse de supetão:

—Não, só enquanto não chegar minha vez.

O jogo prossegue animado e as Operações com os Naturais também.

Quando chega a vez do Rodrigo... 

—Agora vocês vão ver. — disse todo animado e orgulhoso.

Nessa altura do jogo estávamos na segunda rodada e o Rodrigo encontrava-se na casa 76. Eu disse:

— Eh, Rodrigo! Chegou sua vez. Vamos lá, capriche! Faça o que você prometeu!

—Vou jogar, hein!

Eu intervi:

— E agora, Rodrigo? Os dados exibem os números 1 e 5. Você vai dividir por 15 ou por 51?

Ele pára. O olhar fixo nos números. Marcelo também prestando atenção em cada movimento.  Começa a divisão.

Estes são os cálculos do Marcelo.
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O Rodrigo ainda está indeciso e sem terminar sua conta. Diz de repente:

— Vou dividir por 51! Não, espera! Professora, espera um pouco! Da outra vez dividir pelo maior não foi legal.Vou dividir por 15! Resta mais!

Eu comentei em tom de brincadeira:

—Posso perguntar? É por sua conta e risco.

O Rodrigo respondeu:

· É, vou dividir por 15.

 Marcelo disparou:

· Ah! Ah! Ah! Ele vai andar uma casa!

 
Rodrigo indeciso:

· É, professora?

Eu respondi:

· Faça as contas!

Quando ele terminou sua conferência ficou inconformado.

O clima estava muito bom e até a Sra. Dilene, a diretora, se divertiu com tudo que viu.


Eu prossegui:

· Como ficaria o resultado se ele tivesse dividido por 51?

O Marcelo respondeu:

— Já fiz a conta. Ele avançaria 25 casas. Viu Rodrigo, você iria passar na minha frente!

· Nossa! Eu ia ganhar de você! — exclamou Rodrigo.

Eu interferi na conclusão dos alunos:

— Todos entenderam? Vou fazer na lousa para a informação ficar melhor, ok?

Todos riram muito.

Segundo Júlia Borin (1996): “os alunos motivam-se nessas ocasiões, habilidades de raciocínio como organização, atenção e concentração, tão necessárias ao aprendizado de Matemática, estavam sempre presentes”.

Do ponto de vista da psicogênese: “nenhum ser humano raciocina ou cria no abstrato”. 

Encontro do dia 30/09/03

Sem participação dos alunos devido ao conselho de classe e série realizado na escola.
Encontro do dia 07/10/03 

Sem participação dos alunos devido atividades extraclasse.

Encontro do dia 14/10/03    
(Este encontro será para uma nova pesquisa!)

Encontro do dia 21/10/03


Jogo: Jogo dos divisores

Hoje fiquei satisfeita, pois quando cheguei o Jhonatan me aguardava.

— Oi, Jhonatan, tudo bem? – perguntei com o propósito de saber porque ele não comparecera nos encontros anteriores.

· Tudo! – respondeu ele. 

· Você não veio nos dois últimos encontros! O que aconteceu? 

· Eu tive que ajudar minha mãe.

· Ajudar com o quê? O que você fez para ela?

· Fui buscar minha irmã na escola. Minha mãe estava doente, foi “no médico”.

· Ah, entendi! Você não deixou de vir por que estava com medo da Matemática?

· Não, não. 

· Jhonatan, hoje parece que só você virá!

Nesse momento já havia passado mais ou menos quinze minutos e ninguém, além do Jhonatan, havia chegado.

· Não há problema, vamos trabalhar juntos! – concluí.

· Hoje, proponho que trabalhemos com o jogo dos divisores. Está bom para você? 
· Está. – respondeu ele.
— Então posso sortear os números? Vou jogar os feijões. Pronto! Onde está seu rascunho? – perguntei.

· Para esse jogo vamos usar lápis e papel e fazer os registros da divisão.
· Ah, vou pegar! – disse Jhonatan.
· Olhe! Os números são: 15 e 64.
· E o que tenho que fazer agora? – perguntou ele.
· Achar os divisores! – respondi.
Prontamente o menino se propôs a executar as contas.

— Ah, Jhonatan! Você já achou o primeiro divisor! Que bom! Parabéns!

Até aquele momento o Jhonatan conseguira fazer sozinho 15 dividido por 1. E mostrava-se preocupado para  conseguir terminar 15 dividido por 2. Fiquei satisfeita de ver a habilidade e a vontade dele com o propósito nas divisões.

Aguardei um pouco e percebi pela sua expressão que estava, não só enrolado, mas encabulado. Então prossegui:

· Jhonatan, se você não está conseguindo, use a tabuada!

Nesse momento me aproximo do menino para ajudá-lo. Quando ele diz:

— Eu esqueci em casa.
· Não há problema eu te ajudo do mesmo modo.

 E na tentativa de fazer a divisão ele já havia montado o algoritmo.

           — Jhonatan, você já adiantou bastante! Diga quantas vezes o 2 cabe dentro do 15?

Neste momento somos interrompidos pelo Marcelo, o aluno que não faltava.

· Posso entrar professora?Eu esqueci e a minha irmã me lembrou.

· Oi, Marcelo, claro que pode. Que bom que você veio! 
Embora ele ainda não houvesse se acomodado fui logo perguntando.
· Marcelo, você trouxe a tabuada?
· Trouxe. – Ele respondeu.
— Então, por favor, empresta para o Jhonatan para que possamos consultar umas coisas primeiramente.
— Eh, Jhonatan, agora você tem tabuada! Diga quantas vezes o 2 cabe dentro do 15?
Neste momento ele passa a olhar para a tabuada, mas não se encontra. O Marcelo já se prontificou a iniciar as contas, perguntando o que é para fazer, passo as coordenadas para ele e vejo que o Jhonatan ainda não se encontrou. Interrompi:

— Jhonatan, olha para a tabuada do 2. Vamos buscar um número por aproximação? Veja, vamos achar o número que está mais próximo do 15.

Ele olha. Observa, faz expressão de timidez e não responde. Aproximo-me um pouco mais e digo:

· Olha, temos o 14 e o 16, certo?

· Certo. – respondeu ele.
Eu expliquei: 
·  Mas o 16 é maior, então vamos ficar com o número 14.
— Agora verifica na tabuada do 7. 2 vezes 7, igual a 14.  Então quantas vezes podemos dizer que o 2 cabe dentro do 15?
· 7 vezes. - ele respondeu.
— Parabéns, Jhonatan, é isso mesmo. Então coloque o 7 no quociente e responda: 7 vezes 2 são?
Nesse instante ele consulta a tabuada do 7 orientado por mim e responde:

· “É 14”. – respondendo prontamente.

· E 14 para chegar ao 15 faltam quanto?

Com o auxílio das mãos e dedos responde:

· Falta 1. – diz o menino.

· Certo! Então coloca o 1 debaixo do 15.

· Jhonatan, agora vamos concluir! Podemos dizer que 2 é divisor de 15?

· Não. – respondeu ele.

· E por que não? – perguntei

— “Porque não deu pra dividir”. – respondeu de súbito e logo sendo auxiliado pelo colega Marcelo conclui rapidamente:

· “É porque a divisão não é exata, sobra 1”.

— Isso mesmo, não temos divisão com resto igual a zero! – conclui auxiliando no entendimento.

Ambos continuaram as divisões por 3, 4, 5... para achar os outros divisores de 15. Esperei um pouco quando o Marcelo interrompeu:

· Professora, agora não dá para dividir mais!

· Não? Por quê? Qual a divisão?

· É 15 dividido por 16!

· E por que não é possível? – perguntei.

— Porque o 16 é maior que o 15! Nós vamos fazer aquela conta de emprestar? (referindo-se as contas da tabuada da divisão, onde temos algumas divisões com quociente na forma decimal).

— Não! Para esse caso procuramos os divisores de 15, os números devem ser inteiros.

Ele interrompeu:

· Então pára aqui? Acaba aqui?

— Sim. – respondi sob o mesmo ponto de vista dele.

Com expressão de sabido e meio desconfiado de dúvida ou certeza, ele demonstra nesse momento que percebeu algo. Interrompi seu pensamento.

— Marcelo, o que você percebeu? – perguntei inesperadamente e ele respondeu:

· “É que a gente divide até ficar igual”.

Ele tenta explicar que havia percebido algo, mas não sabe se expressar. E continua com um talvez. Até que ele interrompe:

· Ah! já entendi. Eu divido até quando o número ficar maior que esse daqui.

Nesse instante ele faz referência ao dividendo.

· É isso mesmo. – respondi.

Usando o recurso giz e lousa.

· Bem, meninos,vamos passar a limpo!

· Agora com notação matemática: D(15)  é.

Interrompi aqui para auxiliá-los na localização dos divisores onde houvesse contas com resto zero, ou seja, divisão exata e nelas faríamos um circulo.

· Então vamos lá, D(15) = {1,3,5,15}

· Bem, garotos, agora vamos fazer o quê?

· Fazer a conta com o outro número. – respondeu o Jhonatan de prontidão.

Disse satisfeita: 

· Parabéns Jhonatan, é isto mesmo! Jhonatan, você andou estudando em casa? 

· Não! – respondeu ele.

· Oh! Eu acho que sim. Hoje você está melhor nas contas, mais organizado na seqüência, bom na observação! 

Ele sorri, mostra “cara” de satisfeito, se ajeita na carteira.

· Jhonatan, qual é esse número?

· É o 64. – disse ele.

· É isto mesmo. Então vamos começar? – perguntei.

Quando chegou em 64 dividido por 2 o Marcelo interrompeu:

· Professora, 64 não dá para dividir por 2.

· Por quê? Será mesmo que não? 

Ele respondeu:

· É porque não tem na tabuada! Quantas vezes o 2 cabe dentro do 64?

Nesse momento, para esclarecer, o recurso da lousa e giz é fantástico, pois todos do grupo seguem simultaneamente o raciocínio.

· Marcelo e Jhonatan, olhem! Precisamos fazer 64 dividido por 2 e para esse caso vou olhar para o dividendo e em especial para o número 6. 

O Marcelo perguntou:

· Por que nós não temos que olhar para os dois?

— Marcelo, olhamos para os dois números no dividendo, quando o número da esquerda (no dividendo) for maior que o número do divisor e para ajudar colocamos um arco em cima desse número, isto vai nos dizer que é com ele que farei a conta primeiro. 

 Quando ele interrompeu:

· Ah! Então quando for assim eu olho “pros dois”? 

· Certamente. – respondi.

— E quando o número da esquerda dele for maior? Não preciso olhar “pros dois”? Olho para ele sozinho?

— Posso continuar? – perguntei percebendo que o Jhonatan estava atento naquele jogo, mas o interesse maior é mesmo do Marcelo.

· Pode. – respondeu o Marcelo.  

· Neste momento tudo isso é retomado com eles.

— Em resumo: 64 dividido por 2. Olho para o número 6 no dividendo e para o número 2 no divisor, certo? . Eles concordam e eu prossigo perguntando:

 — Quantas vezes o 2 cabe dentro do 6?

Eles agora com mais atenção aos caminhos da divisão. Quando o Jhonatan se antecipa  respondendo:

· Duas!

 Quando questionei dizendo: porque duas Jhonatan!  Quando o Marcelo responde de prontidão:

 — “Cabe 3 vezes!”

Neste momento o Jhonatan precisa consultar a tabuada. E o Marcelo o ajuda dizendo: 

— Olha, você tem que ver o número mais próximo. Nesse caso não tem. Então é ele mesmo.

Aguardei um pouco e interferi na conversa:

· Entendeu agora,  Jhonatan?

· É 3. – ele concorda.

· E por que é 3? – perguntei.

Ele respondeu:

· Porque 2 vezes 3 é igual a 6.

— Parabéns, garoto! Então 2 vezes 3 é igual 6. E para chegar no 6 faltam quanto? – perguntei.

· “É 12”. – respondeu ele.

Nesse momento entendi a conta que ele fez, foi assim: 2 vezes 3 é igual a 6 para chegar no 6 é (usando as mãos começa a somar 7, 8, 9, 10, 11, 12). Ele manteve a seqüência até chegar em 6 dedos. Socorro!

Entendendo o que ele havia feito, juntei-me ao garoto para orientá-lo que não há nenhuma casa para andar, pois senti que ele iria desmontar por ter respondido errado e ainda mais quando o Marcelo, de supetão, na tentativa de ajudá-lo, antecipou-se em alta voz dizendo:

· Não, não é assim!

Interrompi e prossegui:

— Bem, Marcelo, agora quero ver se você aprendeu mesmo! Diga até qual número podemos dividir o número 64 para encontrar seus divisores?

Ele pensou, franziu o cenho, usou os dedos, fez alguns cálculos, registros e respondeu:

· Até o número 64, porque o 65 é maior.

Neste momento eu o elogiei:

· Parabéns, você entendeu mesmo!

O Jhonatan, sobretudo, não pára de dividir, parece ser importante para ele. Eu prossigo:

· Vamos continuar! 64 dividido por 2 é quanto mesmo?

O Marcelo antecipa-se:

— Olho para o 6 e para o 2 e vejo quantas vezes o 2 cabe dentro do 6! “Cabe” 2 vezes e não sobra nada! 

Interferi:

· E qual o símbolo de nada em matemática? 

Ele respondeu:

· Ah! É zero!

O que posso perceber é que para o Marcelo o conhecimento cristalizou, precisamos manter essas informações, mas como?

· Bem, agora vamos colocar um “risquinho” em cima do número 4 como se quiséssemos que ele “caísse ou abaixasse” e colocá-lo à direita do resto zero e continuar uma nova conta: 4 dividido por 2,  e ainda  perguntar quantas vezes o 2 cabe dentro do 4? De prontidão ambos consultam a tabuada e com o propósito de acertarem, é claro, respondem juntos:

· 2!

 Interfiro dizendo:

· Então, coloquem 2 no quociente e digam: 2 vezes 2 são?

·  4. – respondem juntos.

· Para 4! – provoquei.

· Nada! Não! É zero. – respondeu o Marcelo.

Para dar ênfase diante de tantas respostas certas, respondi:

· Certamente, parabéns! Vocês são “dez”. 

E prosseguindo com o fim de amarrar as idéias, perguntei:

— Agora vamos verificar. A saber, quantas vezes o 2 cabe dentro do 64? Quando o Marcelo antecipou-se de prontidão:

· Cabe 32 vezes e sobra zero! 

Eu preguntei:

· Ué, Marcelo, você não disse que não dava para dividir?

Nesse momento ele sorriu, fez expressão de indignação e com gesto de surpresa mostra que tem muito para aprender, percebi.

Embora ele não tenha falado nada, interrompe meu pensamento com a seguinte pergunta:

· Professora, existe a divisão por números grandes e com vírgula?

· Por exemplo? – perguntei:

· Assim: 10,5 dividido por 65? 

· Sim. – respondi.

· E como que é?

Intencionalmente, respondi:  

—  Não é um número muito bonito.

 Ele sorriu, olhou para cima, mostrou uma expressão de sucessão e disse: 

· Eu quero aprender esses números!

Encontro do dia 28/10/03

Jogo: Dominó da divisão

A escolha foi unânime pelos alunos Marcelo e Thiago, os únicos até o início da aula e no decorrer de todo aquele encontro. Após remexerem as pedras e distribuição das mesmas entre eles, e virada da primeira pedra na carteira, eu interferi e disse:

· Quem é a cor azul? 

· O Thiago antecipou-se e disse:

· O dividendo! Não, não é.

Ele buscava lembrar exatamente a correspondência correta, pois havia faltado nos dois últimos encontros e havia esquecido naquele momento a posição em que lugar ocupava o dividendo, divisor, quociente e resto. Depois de várias tentativas sem sucesso, o Marcelo interferiu, dizendo com certa desconfiança e timidez:

 — É o quociente.

Esperei um pouco para que ele buscasse mais segurança na sua resposta e perguntei:

· Parabéns, Marcelo, você está bom mesmo! 

E continuo a provocar para testar sua memória perguntando:

· E a cor vermelha?

Ele respondeu:

· O dividendo e o divisor.

Os meninos preferiram esse jogo, pois queriam fazer cálculo mental, foi o

 pedido do Marcelo.

O jogo segue sem a preocupação em errar, eles queriam mesmo era o cálculo mental e mostravam-se satisfeitos entre uma pedra e outra jogada. Estavam calculando mais rápido, inclusive, com jogadas mais objetivas e muito mais rápidas. Para mim eles estão mais seguros dos cálculos e, portanto, essas divisões estão simples para eles e bem familiarizada, pois fica bem claro quando um deles se engana o outro imediatamente o corrige vindo em tom de brincadeira: “Ah, tá querendo me enganar, é?”, “to ligado na sua jogada”.

 No momento em que vão ficando com menos pedras nas mãos, sabem fazer as jogadas e amarrar o jogo para o adversário. Fazem o cálculo para, na sua jogada, saber em qual extremo jogar para o adversário “passar”. Mas com tudo isso é notório a freqüência do uso das mãos para verificação das contas, pois não é momento para errar porque o erro, aqui, leva o adversário saber que pedra tem o outro. O Marcelo interrompe concluindo:

· Todas as divisões desse jogo são exatas.

Somos interrompidos pelo Rodrigo com um enorme atraso, dizendo:

— Dá licença professora, posso entrar?

— Claro, entre Rodrigo junte-se a nós e aguarde um pouco que o Marcelo e o Thiago estão terminando.

O Rodrigo passa a fazer parte do final do jogo, quando o Thiago interrompe:

— As divisões são exatas por causa do dividendo e do divisor.

Apesar dele falar o óbvio do que afirmara o Marcelo, eu não disse nada, pois eles estavam dominando o que era divisão exata , reconhecendo dividendo e divisor. 
O Rodrigo interrompeu dizendo:

— “Tô voando professora, não sei nem do que eles estão falando”.

 
Essa dificuldade apresentada pelo Rodrigo dava-se pelo fato dele haver faltado nos dois últimos encontros. Eles já se preparavam para a jogada seguinte e agora com a presença do Rodrigo. O jogo inicia-se com ele e prossegue no sentido anti-horário e calados, mas os olhos afiados em cada pedra virada na carteira e concentração para não haver erro nesse momento. O Rodrigo mostra dificuldade e é incentivado pelos colegas com pedidos ansiosos, pois ele está amarando o jogo. A  voz dos dois colegas torna-se uma só, em tom de súplica: 

— Vai Rodrigo, vê logo onde você vai jogar!


Aqui o Rodrigo não está “voando”, ele está mesmo é “perdido”, mas entre   “empurrões” e dicas dos colegas ele vai revivendo no jogo, quando o Marcelo interrompe:


— Viu o que dá faltar na aula de matemática!


E claro, como não podia deixar de ser, diante das cinco rodadas que houve, o Marcelo “bateu” três.

